
Nove "dicas"

para aprender
a identificar

A série Um Naturalista revela o que está a acontecer na natureza
ao ritmo das estações do ano. Quinzenalmente, daremos a

conhecer espécies de fauna e flora — muitas delas fascinantes -
que os leitores podem encontrar em Portugal. Explicaremos de
que forma podemos ajudar a proteger a biodiversidade e
também como é possível participar em projectos científicos
destinados a conhecer melhor o mundo natural

Um Naturalista no Verão As borboletas tornam qualquer passeio mais especial.
Portugal tem 135 espécies diurnas. Muitas estão em voo, nestes dias de calor. A especialista
Patrícia Garcia-Pereira ajuda-o a saber o que fazer para descobrir estes fantásticos insectos

Por Helena Geraldes e Inês Sequeira/wilder.pt



Cinco espécies para prc curar

Borboleta-zebra (Iphiclides feisthamelii)
Grande e vistosa, a borboleta-zebra é fácil
de observar tanto no campo como na
cidade. O nome comum refere-se às riscas

pretas que tem nas asas, formando um

padrão listado em voo. As fêmeas põem os
ovos numa grande diversidade de árvores,
tanto silvestres (como o abrunheiro) como
árvores de fruto, como pereiras, macieiras
e pessegueiros. Os ovos são postos
individualmente e as lagartas têm um
desenvolvimento lento, não causando por
isso grandes danos às plantas hospedeiras.
Envergadura 55-BOmm
Distribuição mundial Norte de África,
Península Ibérica e Sudoeste de França

Borboleta-preta-zigzag (Hipparchia fídia)
Esta é uma espécie que só voa nos meses
de Verão, em áreas de bosques e florestas
com clima mais mediterrânico do país.
Como todas as borboletas desta
subfamília, as posturas são feitas em
gramíneas (plantas da família Poaceae).
São muitas vezes observadas pousadas nos
troncos das árvores, sendo fácil tirar boas

fotografias.
Envergadura 48-56 mm

Distribuição mundial Norte de África e
Sudoeste da Europa

Borboleta-maravilha (Colias croceus)
É uma espécie típica de prados e campos
cultivados. As fêmeas podem ter duas
formas, uma com coloração
amarelo-torrada (como os machos) e outra
esbranquiçada. Mas é uma borboleta muito
difícil de fotografar, pois tem um voo
errante e rápido. É raro observá-la pousada
a alimentar-se do néctar nas flores, por
exemplo. Os ovos são postos em plantas
como trevos e luzernas.

Envergadura 45-55 mm

Distribuição mundial Norte de África,
Europa Central e do Sul, Norte da Europa
(migradora)eÁsia



Borboleta-do-medronheiro
{Charaxes jasius)
De origem africana, a

borboleta-do-medronheiro é a espécie
diurnal com maior envergadura a voar na

Europa. Tal como o nome indica, só faz

posturas em medronheiros, pelo que a sua
abundância e distribuição estão muito
relacionadas com a ocorrência desta

planta. É muito comum em quase todo o

país, especialmente no Algarve ou na área
de Lisboa (por exemplo, em Monsanto).
Envergadura 65-80 mm

Distribuição mundial Mediterrâneo, África
do Norte e tropical

Borboleta-azul-celeste
{Celastrina argiolus)
Esta pequena borboleta de um azul muito
especial é típica de áreas com alguma
humidade, aparecendo quase sempre, e

em todo o país, a voar ao pé das sebes e da

vegetação das margens dos cursos de

água. Pode fazer posturas em diversas

plantas, como em silvas, mas também
tojos, heras e azevinho.
Envergadura 24-28 mm

Distribuição mundial: Norte de África,
Europa, Ásia e América do Norte

1. Escolha um dia de calor
e pouco vento

"O vento é o principal inimigo de quem quer
observar borboletas, pois quando está mui-
to vento não pousam nas flores", explica Pa-
trícia Garcia-Pereira, presidente do Tagis -
Centro de Conservação das Borboletas de
Portugal. Em contrapartida, o calor é bem-
vindo para as borboletas diurnas. "Elas pre-
cisam de sol e de calor, pois as asas funcio-
nam como uma espécie de painéis [solares]

para terem energia para voar", adianta a tam-
bém investigadora no cE3c - Centro de Eco-

logia, Evolução e Alterações Ambientais, li-

gado à Faculdade de Ciências da Universida-
de de Lisboa.

2. Saia às horas mais quentes do dia

A altura ideal do dia para encontrar mais bor-
boletas é nas horas mais quentes, entre as

IOhOO e as 16h00. Este será o melhor período
do dia para as observar.

Já para tirar fotografias, é diferente. "Ao pôr
do Sol, começamos a ver borboletas a pousa-
rem nas plantas, porque vão ficar abrigadas
aí durante a noite", pelo que será mais fácil

apanhá-las quietas, garante Patrícia Garcia-
Pereira. "Estão mais paradas e são mais fáceis
de fotografar." Pelos mesmos motivos, antes
de se começar a sentir o calor, logo pela ma-
nhã, é outra boa altura do dia para registar
em imagem estes insectos tão especiais.

3. Procure um
local botanicamente rico

A diversidade de plantas, em especial se forem

nativas, é um bom indicador para encontrar
mais espécies de borboletas. "Estas depen-
dem absolutamente da diversidade de plantas.
Por isso são consideradas bons indicadores

da qualidade do ambiente", refere a presiden-
te do Tagis. Assim, quando são adultos, é do
néctar das flores que estes insectos se alimen-
tam, através de uma espécie de pequena trom-
ba. É também nas plantas que põem os ovos
de onde nascerão as lagartas. Estas últimas,
por sua vez, vão usar como alimento as folhas
das plantas onde nascerem.

4. ...ou comece por uma estação
da biodiversidade

Se não tiver ideias de locais por onde começar,



pode experimentar a rede de estações da bio
diversidade (EBIO, www.tagis.pt/rede-ebio.
html) que agrupa dezenas de pequenos per-
cursos de norte a sul do país, num projecto
coordenado pelo Tagis em parceria com mu-

nicípios locais. São trilhos com um máximo de
três quilómetros, ao longo dos quais pode en-
contrar painéis informativos com a identifica-

ção de borboletas e de outras espécies que é

provável encontrar. "As Ebio são um bom
treino para quem quer identificar borboletas.
As pessoas têm a ajuda dos painéis, que ofere-
cem informação de base a partir da amostra-

gem que fizemos previamente nesse percurso.
Além disso, o caminho já está marcado."

5. Leve uma câmara fotográfica

Especialmente para quem está ainda a come-

çar, uma das melhores formas de identificar
uma borboleta diurna é fotografá-la, para de-

pois em casa procurar com calma a identifi-

cação da espécie. Pode levar consigo uma
câmara fotográfica ou mesmo um telemóvel

que consiga captar boas imagens.

6. Tenha cuidado com a sombra

Viu uma borboleta pousada numa flor? Então,
cuidado com a sombra que faz ao aproximar-
-se. É que estes pequenos insectos vêem mui-
to bem. "Podemos falar à vontade perto deles,
mas, se nos mexermos, eles reagem", nota a

investigadora.
O olfacto é outro sentido que as borboletas

têm bem desenvolvido. Mas, nesse caso, o que
normalmente acontece é que "o cheiro de
uma flor é muito mais forte do que o de uma
pessoa." Há mesmo espécies que "são atraídas

por cheiros muito fortes, como, por exemplo,
o cheiro de frutos em fermentação", como
acontece com a família das Nymphalidae (nin-
falídeos).

7. Arme-se de paciência... e talvez
de uma rede

Não é fácil apanhar uma borboleta parada o

tempo suficiente para ser identificada. "Quan-
do estamos a começar a aprender, podemos
levar muito tempo a tentar tirar fotografias.
É preciso muita paciência."

Uma alternativa às fotografias é o recurso
a uma rede entomológica. Mas, nesse caso,
avisa, há regras importantes a cumprir. "Des-
de logo, não podemos ficar com a borboleta
e levá-la para casa. Depois, não podemos to-
car-lhes nas asas, pois estaremos a tirar esca-
mas que são muito necessárias para elas voa-

rem." O que devemos então fazer? "Só pegar
na borboleta pelo corpo, tirar uma fotografia
e largá-la logo a seguir", aconselha.

8. Tenha atenção às cores
e aos desenhos nas asas

Para identificar uma espécie de borboleta,
tenha atenção a cinco coisas nas asas: as co-

res, as manchas, as riscas e a posição e a quan-
tidade dos ocelos, que são minúsculas man-
chas redondas que parecem pequenos olhos
e que ajudam estes insectos a enganar possí-
veis predadores. E, se não conseguir chegar
a identificar a espécie, pode sempre tentar
identificar as famílias a que pertencem. Por
exemplo, as Hesperiidae são conhecidas
como as "borboletas cabeçudas", devido ao
formato das cabeças. Já as três espécies da
família das Papilionidae que ocorrem em
Portugal são conhecidas por terem uma cau-
da, por exemplo.

9. Saiba o que distingue as
borboletas diurnas das nocturnas

Para complicar um pouco, nem todas as bor-
boletas que voam de dia são diurnas. Então,
como distinguir entre borboletas diurnas e
nocturnas? Muito simples: "É uma questão
de estarmos atentos às antenas. " "As antenas
das borboletas diurnas são sempre do mesmo

tipo: terminam numa bolinha e são filiformes
(lineares). As antenas das nocturnas são o
mais diversas possível - em forma de pente
ou filiformes, por exemplo - e não têm boli-
nha no final", nota Patrícia Garcia-Pereira.
As antenas são muito importantes para as bor-
boletas porque é assim que identificam o per-
fume das flores.

Algumas espécies poderão usar as antenas

para se orientarem durante as viagens de mi-
gração. Outra pista para identificar se a bor-
boleta que está a ver é diurna ou nocturna é

reparar nas asas: as diurnas costumam fechar
as asas quando estão pousadas, colocando-as
na vertical. Isto não acontece para quase todas
as espécies nocturnas.

Em caso de dúvida, pode sempre descarre-

gar a aplicação para dispositivos móveis In-
sectos Em Ordem, que o ajuda a classificar até
à ordem inúmeras espécies de insectos de
Portugal, incluindo borboletas. A aplicação,
lançada pela Plataforma de Ciência Aberta e

pelo Instituto Politécnico de Beja, baseia-se
na exposição com o mesmo nome, produzida
pelo Tagis.


